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Resumo

Os metais geram sobre as plantas uma inibição rápida dos processos de crescimento. Assim,
este estudo quantificou o teor de chumbo em Lactuca sativa L. Para isso, mudas de Lactuca
sativa cv. Regina foram cultivadas  em sistema de cultivo hidropônico contendo nitrato de
chumbo nas  concentrações  de  0,  50,  100,  250 e  500 µM por  um período  de  70  dias  de
exposição. O delineamento foi inteiramente casualizado contendo 5 tratamentos (0, 50, 100,
250 e 500 µM) com 3 repetições por tratamento. O chumbo teve uma alta taxa de acumulação
na raiz concluindo que Lactuca sativa tem potencial fitorremediador.
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INTRODUÇÃO 

Os metais pesados são elementos químicos que possuem densidade maior que 5g cm-

3ou  qualquer  elemento  que  esteja  associado  a  problemas  de  poluição  e  não  degradáveis
(OZYIGIT et al., 2016).

O  chumbo  (Pb)  é  um  metal  branco  prateado,  possui  baixo  ponto  de  fusão,  alta
densidade e maleabilidade,  não corrosivo, com baixo ponto de fusão, baixa solubilidade e
mobilidade, potencialmente tóxico, produzido a partir de minérios tendo elevada densidade
que em águas superficiais a concentração natural do metal é em torno de 0,02 μg/L (SILVA et
al., 2015).

Não se tem estudos que mostrem os benefícios do Pb no metabolismo das plantas ou
animais, contudo, é de conhecimento que ele causa efeitos negativos sendo o envenenamento
um sério problema de saúde (FELEAFEL; MIRDAD, 2013) e o valor limite de tolerância
biológica para a prevenção de intoxicação pelo chumbo no Brasil  é considerado seguro a
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quantia de 50 µg/m3 (CORDEIRO; LIMA FILHO, 1995). A maior incidência de intoxicação
ocorre  devido  à  contaminação  ambiental  e  de  alimentos  (KOSNETT,  2003).  O
comportamento do Pb no solo, em relação a sua biodisponibilidade é controlado através de
interações complexas orientadas por muitos fatores sendo transportado através da membrana
plasmática das células da raiz (FELEAFEL; MIRDAD, 2013). Sendo assim, o objetivo desse
trabalho foi quantificar o teor de chumbo em Lactuca sativa L.

 
METODOLOGIA

Nos ensaios foi utilizado como organismo teste  L. sativa  cv. Regina submetida  ao
cultivo hidropônico. As mudas de  L. sativa foram inseridas no sistema hidropônico com 20
dias de idade contendo solução de Hoagland e adicionado nitrato de Pb nas concentrações 0,
50, 100, 250, 500 µM. 

A análise  de  espectrofotometria  de  absorção  atômica  foi  avaliada  no  70º  dia  da
exposição ao Pb, para determinar o teor, bem como a distribuição de Pb acumulado tanto nas
raízes  como  nas  partes  aéreas  das  plantas,  de  forma  a  buscar  possíveis  mecanismos  de
tolerância (MALAVOLTA et al., 1997). 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado contendo 5 concentrações
de nitrato de Pb e 3 repetições por concentração. Os resultados foram submetidos à análise de
variância - ANAVA (p < 0,05) e comparação de médias entre as diferentes concentrações pelo
teste de Scott-Knott utilizando o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011).

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da espectrofotometria de absorção atômica foram expressos em mg/kg
MS de Pb. Para a raiz de Lactuca sativa, o teor de Pb encontrado foi de 0 mg/kg ± 0; 40,49
mg/kg  ±  12,87;  166,51  mg/kg  ±  69,72;  321  mg/kg  ±  162,11;  872,15  mg/kg  ±  272,54,
respectivamente para as concentrações de 0 µM, 50 µM, 100 µM, 250 µM, 500 µM de Pb. Já
para as folhas foi determinado os valores de 0 mg/kg ± 0; 7,83 mg/kg ± 1,68; 6,19 mg/kg ±
2,66; 13,68 mg/kg ± 15,36; 0,91 mg/kg ± 1,29, respectivamente para as concentrações de 0
µM, 50 µM, 100 µM, 250 µM, 500 µM de Pb. 

As concentrações utilizadas nas soluções associado com o conteúdo encontrado nas
raízes demonstra o alto nível de absorção e de acúmulo desse metal nesse órgão. Pouco foi
translocado para a parte aérea o que pode estar associado com as concentrações que inibiram
o desenvolvimento da planta (ROMEIRO et al., 2007). As raízes tem uma forte habilidade em
reter uma quantidade significativa de Pb, restringindo simultaneamente a translocação para as
folhas (ROMEIRO et al., 2007).

Existem  diversos  parâmetros  para  avaliar  o  potencial  fitorremediador  de  metais
pesados de uma espécie,  dentre  elas Raskin et  al.  (1994) determina que uma espécie tem
potencial  hiperacumulador  quando é capaz  de extrair  e  acumular  em seus  tecidos  valores
superiores a 1000 mg/kg de Pb na massa seca.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Lactuca sativa é uma espécie acumuladora com potencial de se enquadrar na categoria
hiperacumuladora por se aproximar do valor estabelecido de 1000 mg/kg.
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